




                                                                               2025 by Editora Artemis 
                                                                           Copyright © Editora Artemis 
                                                                   Copyright do Texto © 2025 Os autores 
                                                              Copyright da Edição © 2025 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-NC-ND 
4.0). Direitos para esta edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. Permitido o 

download da obra e o compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, e sem a 
possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é 
exclusiva dos autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e 
confiabilidade dos trabalhos que publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos 
publicados, com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica.  

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 

Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 

Diagramação Elisangela Abreu 

Organizador Prof. Dr. Luis Fernando González-Beltrán 

Imagem da Capa tanor/123RF 

Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

 
Conselho Editorial 
Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof. Dr. Agustín Olmos Cruz, Universidad Autónoma del Estado de México, México 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.a Dr.a Ana Júlia Viamonte, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cirila Cervera Delgado, Universidad de Guanajuato, México 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Padovesi Fonseca, Universidade de Brasília-DF, Brasil 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados, Brasil 
Dr. Cristo Ernesto Yáñez León – New Jersey Institute of Technology, Newark, NJ, Estados Unidos 
Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Rey Juan Carlos de Madrid, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Dina Maria Martins Ferreira, Universidade Estadual do Ceará, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Edith Luévano-Hipólito, Universidad Autónoma de Nuevo León, México 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo (USP), Brasil 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
https://orcid.org/0000-0002-9704-9411
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-9845-5390
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://orcid.org/0000-0001-8036-838X
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0930-0179
https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0003-2585-497X
https://orcid.org/0000-0003-2988-405X
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
http://www.editoraartemis.com.br/


 

Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste/ Universidad Tecnológica Nacional, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Fernando Hitt, Université du Québec à Montréal, Canadá 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof.a Dr.a Gabriela Gonçalves, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof.ª Dr.ª Galina Gumovskaya – Higher School of Economics, Moscow, Russia 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof. Dr. Guillermo Julián González-Pérez, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Håkan Karlsson, University of Gothenburg, Suécia 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco, Brasil   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof.ª Dr.ª Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 
Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas, Brasil 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, Estados Unidos 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. João Manuel Pereira Ramalho Serrano, Universidade de Évora, Portugal 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros, Brasil 
Prof. Dr. Jorge Ernesto Bartolucci, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. José Cortez Godinez, Universidad Autónoma de Baja California, México  
Prof. Dr. Juan Carlos Cancino Diaz, Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Juan Manuel Sánchez-Yáñez, Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo, México 
Prof. Dr. Juan Porras Pulido, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo, Brasil 
Prof. Dr. Luis Fernando González Beltrán, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Simões, Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Márcia de Souza Luz Freitas, Universidade Federal de Itajubá, Brasil 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Alejandra Arecco, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Carmen Pastor, Universitat Jaume I, Espanha 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0002-9106-8806
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
https://orcid.org/0000-0002-3584-5498
https://www.hse.ru/en/staff/ggoumovskaya/
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
https://orcid.org/0000-0003-2307-0186
https://orcid.org/0000-0002-3175-1478
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/7236475214443844
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
https://orcid.org/0000-0001-5178-8158
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0001-5184-3911
https://orcid.org/0000-0002-6112-6112
https://orcid.org/0000-0002-3708-7010
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
https://orcid.org/0000-0002-1086-7180
https://orcid.org/0000-0003-4926-8481
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
https://orcid.org/0000-0002-3355-4398
http://lattes.cnpq.br/2282358535990348
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
https://orcid.org/0000-0003-1348-764X
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://orcid.org/0000-0001-9909-3646
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Maria da Luz Vale Dias – Universidade de Coimbra, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª MªGraça Pereira,  Universidade do Minho, Portugal  
Prof.ª Dr.ª Maria Gracinda Carvalho Teixeira, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Guadalupe Vega-López, Universidad de Guadalajara, México 
Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana, Cuba 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof. Dr. Melchor Gómez Pérez, Universidad del Pais Vasco, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Ninfa María Rosas-García, Centro de Biotecnología Genómica-Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense, Brasil 
Prof. Dr. Osbaldo Turpo-Gebera, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia, Brasil 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará, Brasil 
Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Solange Kazumi Sakata, Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN)- USP, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Stanislava Kashtanova, Saint Petersburg State University, Russia 
Prof.ª Dr.ª Susana Álvarez Otero – Universidad de Oviedo, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Brasil 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 
Prof. Dr. Xosé Somoza Medina, Universidad de León, Espanha 

 

 
 

 
Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 
 

E24 Educação no século XXI [livro eletrônico] : perspectivas 
contemporâneas sobre ensino-aprendizagem [livro eletrônico] 
/ Organizador Luis Fernando González Beltrán. – Curitiba, PR: 
Artemis, 2025.   

 Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
Edição bilíngue 
ISBN 978-65-81701-50-5 
DOI 10.37572/EdArt_280525505 

 

 1. Educação. 2. Tecnologias educacionais. 3. Ensino superior.    
I. González Beltrán, Luis Fernando.  

CDD 371.72 
 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

 

https://orcid.org/0000-0002-0717-0075
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0002-1781-2596
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
https://orcid.org/0000-0002-3411-6250
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
http://lattes.cnpq.br/7715634436402530
https://orcid.org/0000-0003-1090-0320
https://orcid.org/0000-0001-8603-5690
https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
https://orcid.org/0000-0002-0857-3837
http://www.editoraartemis.com.br/


PRÓLOGO

El siglo XXI se define por la competitividad global, en un contexto lleno de 

desafíos urgentes, la sobrepoblación, la voracidad en el consumo de los recursos 

naturales, los problemas ecológicos, el desempleo, la exclusión social, etc. Algunas 

apuestas de solución se decantan por la calidad de la educación, por la generación 

de conocimientos científicos y la generación de valores éticos. Una población educada 

tiene mayor nivel de bienestar, tanto económico como en términos de salud. Por esta 

razón, nos preguntamos cuales son los avances que se han logrado en el proceso de 

Enseñanza aprendizaje, que nos permitan abatir los rezagos en la educación en las 

zonas más pobres del planeta. Las respuestas nos deben llegar de diferentes partes 

del mundo, de múltiples autores, universidades y centros de educación. Tal es el 

objetivo que nos planteamos al lanzar la obra “Educação no século XXI: Perspectivas 

Contemporâneas sobre Ensino-Aprendizagem”, reunir muestras de todo el caudal de 

sabiduría que se desarrolla en estos momentos sobre este importante tópico, de forma 

que pueda tener mayor utilidad. 

Ya no se trata de construir más y más escuelas, de contratar más y más profesores, 

sino buscar como transformar el escenario educativo para lograr mejores resultados. No 

hablamos solo de las tecnologías, sino de otros factores que trataremos aquí.

Estructuramos la obra en cinco apartados, el primero: “Reflexiones sobre el 

docente y la investigación educativa”, con seis trabajos teóricos sobre la necesidad de 

incluir valores desde la primera infancia; sobre el estado en que quedó el docente en 

la pandemia; la reflexión sobre lo que significa ser docente; sobre redefinir el papel del 

investigador educativo; un texto historiográfico sobre los principios ideológicos con los 

que se inició la educación en México; y un replanteamiento curricular en las escuelas de 

educación superior para un nuevo tipo de formación disciplinar que se requiere en los 

tiempos modernos.

La segunda sección denominada “La nueva práctica en Pedagogía” contiene 

cuatro trabajos, sobre el papel que desempeñan los pedagogos fuera de los contextos 

escolarizados; el papel de la coordinación pedagógica como referente en el contexto 

escolar; un estudio descriptivo sobre las habilidades comunicativas de los profesores 

en formación; y un estudio que insta a los educadores a incorporar la afectividad, la 

comunicación y la personalización para fomentar un futuro autónomo y democrático para 

los estudiantes.

El tercer componente “Uso de las Tecnologías en Educación” cubre también 

cuatro trabajos, uno analiza las habilidades tecnológicas, así como académicas, de los 



“nativos digitales”. Los resultados muestran que, si se usan para el ocio, sus habilidades 

son excelentes, pero no así para su propio aprendizaje. El siguiente trabajo muestra 

la utilización de fenómenos de la vida real y las TIC para conectar con conceptos 

matemáticos complejos. Seguimos con una revisión sistemática sobre la Modelación 

Matemática en entornos de Realidad Virtual. El cuarto estudio demuestra que el uso de 

la inteligencia artificial generó dificultades en términos de originalidad que no tuvieron los 

alumnos que no usaron ninguna tecnología.

La cuarta sección la nombramos “Educación en contextos inciertos o 

empobrecidos” con cuatro estudios. Uno evidencia, a decir de los autores, “el racismo 

estructural presente en la sociedad”. El segundo presenta un intento por llevar la 

educación a las zonas rurales, se ensayó una especie de servicio social de una universidad 

pedagógica de Angola, para que instruyeran tanto a los niños sin escuela, como a 

los adultos analfabetas. El tercero demuestra que la baja pronunciada de la matrícula 

estudiantil a nivel universitario en Venezuela no debe ser atribuida como efecto exclusivo 

de la pandemia de COVID19, sino a cuestiones sociales y económicas. El último indaga 

sobre la presencia de los derechos humanos en el proceso de reclutamiento de personal.

Nuestra sección final “Formación docente en Bachillerato y Educación Superior” 

contiene siete trabajos, el primero analiza la comunicación intercultural, que logró 

beneficios varios, entre ellos aprendizaje constructivo y cooperativo, pensamiento crítico, 

y una mejora en sus habilidades lingüísticas. El segundo presenta el diagnóstico de 

necesidades de formación docente, como cursos sobre sobre la salud emocional y física 

del docente de Ciencias y Humanidades. Continuamos con los resultados de los cursos 

de formación continua para los docentes sobre educación ambiental; luego tenemos un 

estudio sobre la investigación formativa, la que se lleva a cabo desde su preparación 

profesional buscando alcanzar autonomía y pensamiento crítico. En quinto lugar se discute 

la Open Science, que promueve el acceso libre a toda la información científica. También 

intenta saber si las universidades se añaden a esta propuesta y cómo lo muestran en 

sus páginas web. El siguiente estudio aplicó un cuestionario cuyas respuestas mostraron 

que muchas de las competencias en licenciatura se adquirieron durante la realización del 

trabajo de investigación. Finalizamos con una investigación que se realizó con el objetivo 

de analizar los hábitos de estudio que tienen las y los estudiantes de bachillerato para 

apropiarse del aprendizaje y su relación con los resultados obtenidos en sus evaluaciones.

Esperamos que esta organización los lleve a disfrutar mejor la lectura sobre estas 

perspectivas contemporáneas.

Dr. Luis Fernando González Beltrán

Universidad Nacional Autónoma de México (UNAM)
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RESUMEN: El concepto de Ethos docente se 
nutre del término etimológico y su acepción 
filosófica aristotélica, en este sentido se 
define como “carácter propio” o identidad 
conformada por las características peculiares, 
sello o marca distintiva del docente, manifiesta 
en un conjunto de prácticas estructuradas 
por una sistema de convicciones, creencias 
y valores, entre los que destacan la 
comprensión, en toda su profundidad, de las 
implicaciones filosóficas del acto de educar; 
así como del análisis y estudio de la sociedad 
actual y al margen de la cual no es posible 
concebir los fines y objetivos de la educación. 
El acto educativo implica por esencia una 
relación con el otro. La educación es tarea de 
sujetos y su meta es formar también sujetos. 
En este sentido, el proceso educativo es 
específicamente un proceso humanizador y 

1 Una versión anterior de este trabajo fue presentada en el XVII 
CONGRESO NACIONAL DE INVESTIGACIÓNEDUCATIVA 
Villahermosa, Tabasco, México 4 al 8 de diciembre de 2023.

este proceso no puede concebirse como una 
mera transmisión de conocimientos objetivos 
o destrezas prácticas, sino que remite a 
procesos más complejos vinculados a un 
ideal de vida y a un conjunto de valores que 
los seres humanos estiman importantes. Una 
de las tareas fundamentales de la educación 
es preservar los logros de la civilización 
humana. El ideal básico que la educación es 
la Universalidad de la humanidad que significa 
poner al hecho humano por encima de las 
lógicas homogeneizantes e instrumentales 
del mercado.
PALABRAS CLAVE: ethos; docencia; 
educación; filosofía de la educación; valores 
del profesorado.

TEACHING ETHOS: A REFLECTION ON 

KNOWLEDGE, ACTION, AND BEING A 

TEACHER

ABSTRACT: The concept of teaching ethos 
is nourished by its etymological origin and 
Aristotelian philosophical meaning. In this 
sense, it is defined as a “distinct character” 
or identity shaped by the teacher’s unique 
characteristics, hallmark, or distinctive mark, 
manifested in a set of practices structured by 
a system of convictions, beliefs, and values. 
Among these, a profound understanding of 
the philosophical implications of the act of 
educating stands out, along with the analysis 
and study of contemporary society, beyond 
which it is impossible to conceive the purposes 
and objectives of education. The educational 

https://orcid.org/0009-0007-3207-3174
https://scholar.google.es/citations?hl=es&user=0aNVbZ4AAAAJ&scilu=&scisig=AC8hv-oAAAAAZ9x54i8R41JmJkbWyrnPtMd9Lq4&gmla=ANZ5fUNhMWNs1bBo7XJM976wjjxxfcJrA6j7Pc0z1OdEN8rwYCwAHOHJmPHssW3CcXsmF_YVmR-le7OXdPJjpjMdRBeV-i0SbWr7FaR5rEsel2aznVQM7MMjoQ&sciund=14230594963951864105
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act inherently implies a relationship with the other. Education is a task carried out by 
individuals, and its goal is to form individuals as well. In this sense, the educational process 
is fundamentally a humanizing process, which cannot be conceived as a mere transmission 
of objective knowledge or practical skills. Instead, it involves more complex processes 
linked to an ideal of life and a set of values that human beings deem essential. One of the 
fundamental tasks of education is to preserve the achievements of human civilization. The 
core ideal of education is the universality of humanity, which means placing the human 
experience above the homogenizing and instrumental logics of the market.
KEYWORDS: teaching ethos; teacher identity; philosophy of education; teaching values.

1 INTRODUCCIÓN

Ethos es una palabra griega (ἦθος; plurales: ethe, ethea) que puede ser traducida 

de diferentes maneras. En su significado más arcaico se refiere a guarida o refugio: 

“morada o lugar donde habitan los hombres y los animales” (Homero). Posteriormente 

Aristóteles la definió como un “Hábito, carácter o modo de ser”. En esta segunda acepción 

se alude a la naturaleza social del hombre; éste, desde el momento en que se organiza en 

sociedad crea reglas para regular su comportamiento y modelar así su carácter. 

Este significado de ethos tendrá en la historia posterior algunas variantes que 

incrementarán su alcance semántico: núcleo profundo que conduce la vida (estoicismo); 

conducta sabia y magnánima (latín clásico); comportamiento normado por la disposición 

espiritual del ser humano (pensamiento neo-platónico). Es hasta su vigésimo tercera 

edición que el Diccionario de la Real Academia Española incorpora la palabra “etos” a su 

acervo, misma que define como “Conjunto de rasgos y modos de comportamiento que 

conforman el carácter o la identidad de una persona o una comunidad.” 

De acuerdo con la anterior definición, actualmente se habla de diferentes tipos de 

ethos: el ethos del filósofo, el ethos del psicólogo, el ethos profesional, el ethos erótico, 

etc. Para darnos una idea de lo que se entiende por este concepto, podemos señalar que 

ethos del filósofo es el “carácter” o modo distintivo de ser filósofo, creado mediante el 

propio ejercicio del filosofar; el ethos del psicólogo es el conjunto de aquellas actitudes, 

normas de conducta específicas, y maneras de juzgar que caracterizan a los psicólogos 

como grupo sociológico. El ethos profesional (el de cualquier profesión) es el conjunto de 

cualidades éticas o valores que acompañan al ejercicio de una profesión. 

En este contexto nos referimos al Ethos docente en tanto “carácter propio” o 

identidad conformada por las características peculiares, el sello o marca distintiva de 

la docencia, sostenida y fundamentada en un conjunto de convicciones, creencias y 

valores que configuran una disposición interna en el sujeto y que estructuran el conjunto 

de sus prácticas. 
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2 DESARROLLO

Desde el interior del sujeto docente donde tiene lugar esa identidad o la 

configuración de su carácter. En este sentido es importante enfocar el fenómeno que 

nos ocupa con las luces que nos brindan los descubrimientos y aplicaciones de la 

Programación Neurolingüística (PNL). Gregory Bateson y Robert Dilts (1983) ordenaron en 

diferentes niveles los sistemas neurológicos de cambio y aprendizaje. Desde los inferiores 

hacia los superiores los ordenaron de la siguiente manera: entorno, comportamiento, 

capacidad, sistema de valores y creencias, e identidad. El entorno se refiere al medio 

o al contexto en el que nos desenvolvemos; el comportamiento a la manera de actuar, 

incluyendo tanto acciones como reacciones; la capacidad alude a nuestras aptitudes, 

destrezas y habilidades en general; el sistema de valores y creencia a las convicciones 

y el sentido de nuestras acciones, así como las cosas que consideramos importantes y 

dignas de mérito; finalmente, la identidad alude a nuestras propias creencias acerca de 

quiénes somos y del tipo de capacidades y habilidades que nos atribuimos de una forma 

sistemática, coherente y constante.

Bateson y Dilts demostraron la existencia de un efecto cascada entre estos 

niveles, de tal manera que los niveles superiores determinan a los inferiores. Así pues, 

el sistema de valores y creencias y la identidad tienen un influjo directo en el ámbito de 

nuestras capacidades, así como en el desarrollo de nuestros comportamientos. “Quien 

creo que soy”, con “qué me identifico”, cómo “me califico”, son cuestiones cuya respuesta 

configuran los límites y alcances de las capacidades y habilidades que nos atribuimos a 

nosotros mismos.

Desde esta perspectiva se ha de configurar el ethos particular de ser docente, 

cuyo carácter o conjunto de rasgos distintivos e identitarios definen un perfil. 

Considerada de esta manera queda fuera de esta concepción la docencia en tanto 

profesión añadida que juega un papel vicario en relación con la profesión elegida en 

primera instancia. La concebimos necesariamente cimentada en un ethos que orienta 

la práctica profesional responsable y comprometida con el proyecto existencial del 

propio docente. Este tipo de docente estará en posibilidades de desarrollar una práctica 

acorde con las demandas de los aprendizajes que exige nuestra época actual así como 

de formar profesionistas con compromiso social y sentido ético que cuenten con una 

formación integral que esté a la altura de los avances de la ciencia y la tecnología y de 

las necesidades de desarrollo económico, político, social y cultural. Una de cuyas tareas 

será la comprensión en toda su profundidad de las implicaciones filosóficas del acto de 
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educar; así como del análisis y estudio de la sociedad en la que estamos insertos y al 

margen de la cual no es posible concebir los fines y objetivos de la educación. 

2.1 ¿PARA QUÉ EDUCAR?

El acto educativo implica por esencia una relación con el otro. La educación 

es tarea de sujetos y su meta es formar también sujetos: “La educación es una praxis 

porque es un proceso deliberado que tiene como finalidad contribuir a la formación de 

un sujeto”. (Yurén, 2005:30 Ethos y autoformación en los dispositivos de formación 

de docentes). En este sentido, el proceso educativo es específicamente un proceso 

humanizador y podemos afirmar que lo propio del ser humano no es tanto el mero 

aprender como el aprender de otros seres humanos. Nuestro maestro no es el mundo, 

las cosas, los sucesos naturales, ni siquiera ese conjunto de técnicas y rituales que 

llamamos «cultura» sino “la vinculación intersubjetiva con otras conciencias” (Savater, 

1997: 29-30). Juan Delval escribió que «una reflexión sobre los fines de la educación es 

una reflexión sobre el destino del hombre, sobre el puesto que ocupa en la naturaleza, 

sobre las relaciones entre los seres humanos». Y ese proceso de enseñanza nunca es 

una mera transmisión de conocimientos objetivos o de destrezas prácticas, sino que se 

acompaña de un ideal de vida (1996: 145) y un conjunto de valores en los que se cree y 

que se consideran “valiosos”.

Una de las valores del ethos de un profesor es el optimismo. Los pesimistas 

nunca serán buenos maestros. Ya que “educar es creer en la perfectibilidad humana, en 

la capacidad innata de aprender y en el deseo de saber que la anima, en que hay cosas 

(símbolos, técnicas, valores, memorias, hechos...) que pueden ser sabidos y que merecen 

serlo, en que los hombres podemos mejorarnos unos a otros por medio del conocimiento 

(Savater: 18-19).

En este sentido la acción educativa tiene implícita o explícitamente su proyecto 

de hombre y de sociedad. La escuela es una agencia de socialización. Fue Durkheim, 

quien insistió de manera más nítida en este punto: «El hombre que la educación debe 

plasmar dentro de nosotros no es el hombre tal como la naturaleza lo ha creado, sino tal 

como la sociedad quiere que sea; nuestro ideal pedagógico es, hasta en sus menores 

detalles, obra de la sociedad.» (1975: 34) 

Otra de sus convicciones que juegue un papel fundamental en el ethos docente 

será la responsabilidad. El docente debe asumir como una verdad indubitable que la 

construcción del hombre y la sociedad se realiza a través de la acción educativa y en 

este sentido, quien pretende educar se convierte en cierto modo en responsable del 
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mundo ante el neófito, como muy bien ha señalado Hannah Arendt (1968) si le repugna 

esta responsabilidad, más vale que se dedique a otra cosa y que no estorbe. Hacerse 

responsable del mundo no es aprobarlo tal como es, sino asumirlo conscientemente 

porque es y porque sólo a partir de lo que es puede ser enmendado. 

Una de las tareas del docente es sin duda el estudio de la sociedad 

contemporánea porque es a partir de la comprensión de la misma cómo podrá entender 

los fines, objetivos, alcances y retos de su práctica docente.

Entender nuestro momento histórico-social es un proceso complejo. Los actuales 

pensadores lo han tratado de comprender por contraposición al propio de principios 

del siglo XX (Popkewitz: 2009) y al que corresponde a la sociedad moderna ilustrada 

(Touraine: 2000 y Bauman: 2000).

2.2 LA CONSTRUCCIÓN DEL HOMBRE Y LA SOCIEDAD A TRAVÉS DE LA ACCIÓN 

EDUCATIVA

La sociedad actual puede representarse por medio del rizoma de Deleuze y 

Guattari (1972:13) que asocia componentes heterogéneos y múltiples que funcionan 

con variaciones, expansiones y ramificaciones; en la que cualquier elemento puede 

afectar o incidir en cualquier otro. La anterior imagen sirva para explicar la globalización 

omnipresente y la fragmentación de la nación que carece de centro y en la que el poder 

está en todas partes. Hoy somos testigos de algo que antes no existía: una sociedad 

cosmopolita mundial: “Somos la primera generación que vive en esta sociedad” 

(Giddens: 31).

Touraine agrega dos notas más a esa sociedad globalizada, cosmopolita 

y rizomática: el predominio de la economía y la pauperización de la vida pública e 

individual. Para el sociólogo francés, la sociedad actual es una sociedad de masas 

regida por las exigencias de la competencia económica en la que predominan el poder 

y la técnica, la división del trabajo y la concentración de recursos. En esta sociedad 

de consumo las normas sociales y los valores culturales son remplazados por la 

competencia del mercado. 

En este contexto las sociedades han devenido en un conjunto de colectividades 

cada vez menos coordinadas en subculturas y en individuos; y la vida pública y la 

socialización han retrocedido. La identidad colectiva, al igual que la individual, es frágil en 

un mundo opuesto a todos los vientos del mercado, entre el mercado y la vida privada se 

extiende un no man’ s land (365-5). 

Este diagnóstico sombrío de la sociedad actual es completado por el sociólogo 

Zygman Bauman, quien observa que la actual sociedad es refractaria a todas las formas 
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de totalidad. El estudioso polaco utiliza la fluidez o liquidez como metáforas que le 

permiten aprehender la naturaleza de la fase actual de la historia de la modernidad (11-12). 

Advierte que en anteriores fases de la humanidad se ha luchado por “derretir los sólidos” 

(un Estado poderoso frente al individuo, una clase social dominante, etc.) que impedían el 

desarrollo y plenitud de los individuos; pero que actualmente los que se “derriten” son los 

espacios públicos de acción colectiva y ciudadana: “La desintegración de la trama social 

y el desmoronamiento de las agencias de acción colectiva suelen señalarse con gran 

ansiedad y justificarse como “efecto colateral” anticipado de la nueva levedad y fluidez de 

un poder cada vez más móvil, escurridizo, cambiante, evasivo y fugitivo” (19). 

Bauman abunda en el problema ya vislumbrado por Touraine: la pauperización 

de la individualidad. Con el empobrecimiento de la vida pública y los espacios sociales el 

peso de la construcción de pautas y la responsabilidad del fracaso caen primordialmente 

sobre los hombros del individuo:

Sería imprudente negar o menospreciar el profundo cambio que el advenimiento 
de la “modernidad fluida” ha impuesto a la condición humana. El hecho de que 
la estructura sistémica se haya vuelto remota e inalcanzable, combinado con el 
estado fluido y desestructurado del encuadre de la política de vida, ha cambiado 
la condición humana de modo radical y exige repensar los viejos conceptos que 
solían enmarcar su discurso narrativo. (13-14) 

Si la sociedad moderna no pretende someterse a la lógica de la acción 

instrumental y de la demanda mercantil, una de las amenazas ya advertida por 

Touraine, debe reanimar el espacio social para permitir el desarrollo del sujeto en la 

acción colectiva. 

Como se puede apreciar la realización del sujeto implica necesariamente la 

apertura del espacio social pues no hay individualidades sin un marco social, ambos 

dependen entre sí, lo individual y lo social son elementos que se constituyen uno al otro. 

El universo y la polis, lo global y lo local son conceptos interdependendientes. Incluso 

para el mismo Bauman la realización de cada individuo requiere del sistema social pues 

las fuerzas de cada individuo no bastan: “el individuo de jure no puede transformarse en 

un individuo de facto sin primero convertirse en ciudadano. No hay individuos autónomos 

sin una sociedad autónoma, y la autonomía de la sociedad exige una autoconstitución 

deliberada y reflexiva, algo que sólo puede ser alcanzado por el conjunto de sus 

miembros” (p. 46).

Considerando lo anterior es urgente en el ámbito educativo retomar el concepto 

de agencia o intervención. Este concepto asume diversas formas, por un lado se refiere al 

1) individuo cuyas intenciones son planificar el cambio y promover el progreso; y por otra, 

también abarca 2) la naturaleza, estructuras, fuerzas sociales e instituciones públicas.
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Las implicaciones que tiene el concepto de agencia son variadas y muy 

importantes: implica el movimiento del orden objetivo de las instituciones a la esfera 

de la subjetividad, lo cual supone la formación de las personalidades individuales y la 

constitución de las personas en sujetos autónomos. Para Popkewitz: “El concepto de 

agencia es sagrado para la vida contemporánea en sus diferentes formas de expresión. 

En un escenario, el individuo es un actor intencionado que produce cambios por medio de 

acciones intencionales dirigidas al futuro. Las concepciones de agencia deberán otorgar 

la libertad individual y realización personal, [así como la] mejora social” (34).

Una de las tareas que tenemos pendiente en la sociedad globalizada, según 

Giddens, es fortalecer las instituciones sociales y políticas, fomentando una cultura cívica 

sólida y progresista que enfrente la lógica de los mercados y fortalezca la democracia. 

La sociedad civil es el terreno en el que han de desarrollarse las actitudes democráticas, 

incluida la tolerancia. Y nuestra perspectiva no puede ser nacionalista. No se debe 

detener en lo nacional. Somos interdependientes y el poder político se está ensanchando 

más allá de las fronteras nacionales (en organizaciones y gobiernos transnacionales e 

internacionales) (92-3).

Esta será una de las tareas de la educación, educarnos para la democracia 

que de acuerdo con el norteamericano Thomas Popkewitz “La democracia es una 

práctica continua formada por ensamblajes y conexiones históricas para […] asegurar la 

cooperación social necesaria para mantener al intervención estatal al mínimo y también 

para ampliar la esfera de la libertad individual” (196).

Educar para la democracia desde el aula, según Popkewitz significa que la 

educación debe ordenar la nueva democracia mediante la construcción del conocimiento 

por medio de la participación y colaboración. La comunidad de aprendizaje se concibe 

como una herramienta intelectual en al cual el sujeto que resuelve problemas aprende 

habilidades de pensamiento por medio de su participación en la comunidad del aula. Se 

trata de un aula donde las diferencias se valoran, los alumnos aprenden a interesarse por 

los demás y a respetarse entre ellos, donde se plasman y aprenden los compromisos para 

una sociedad justa y democrática. 

2.3 LA EDUCACIÓN COMO MEDIO DE PRESERVACIÓN DE LA CIVILIZACIÓN 

HUMANA Y SUS VALORES

Para Fernando Savater la tarea de la educación no es sólo preservar la 

democracia sino preservar todos los logros de la civilización humana. Y, señala el 

filósofo español con agudeza, que en la sociedad moderna la escuela es el único 

ámbito general que puede preservar los logros de la civilización humana. 
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El contagio de unas culturas por otras es lo que puede llamarse civilización y es 

la civilización, no meramente la cultura, lo que la educación debe aspirar a transmitir. 

La tarea del educador es formar individuos autónomos capaces de participar en 

comunidades que sepan transformarse. 

El ideal básico que la educación actual debe conservar y promocionar es la 

Universalidad de la humanidad que significa poner al hecho humano —lingüístico, racional, 

artístico— por encima de sus modismos; valorarlo en su conjunto antes de comenzar a 

resaltar sus peculiaridades locales. Entendiendo que nuestras raíces más propias, las 

que nos distinguen de los otros animales, son el uso del lenguaje y de los símbolos, 

la disposición racional, el recuerdo del pasado y la previsión del futuro, la conciencia 

de la muerte, etcétera, en una palabra, aquello que nos hace semejantes y que nunca 

falta donde hay hombres. Lo que ningún grupo, cultura o individuo puede reclamar como 

exclusiva ni excluyentemente propio, lo que tenemos en común. La misma democracia 

es vista desde esta perspectiva: el propio sistema democrático no es algo natural y 

espontáneo en los humanos, sino algo conquistado a lo largo de muchos esfuerzos 

revolucionarios en el terreno intelectual y en el terreno político (165-6).

3 CONCLUSIONES

Comprender la dimensión de la tarea del educador es imprescindible para que 

ésta sea realizada de manera eficiente. Dentro de los rasgos identitarios del ethos del 

docente está la dimensión filosófica de la educación. El optimismo y la responsabilidad 

son premisas fundamentales en este sentido; entre ellas destacan la convicción de que 

en la labor docente se forma y conforma el ciudadano y la sociedad del futuro. 

El docente debe partir de la comprensión del momento histórico y social en el 

que se inserta la educación. La de hoy es una sociedad globalizada en la que el poder 

y la presencia del Estado-nación se empiezan a desdibujar; asistimos a una sociedad 

globalizada en la que el poder político se dispersa y el espacio público pierde presencia 

y eficacia. En este contexto la escuela y el docente deben fomentar las prácticas 

relacionadas con la capacidad de agencia o intervención. Las cuales tienen relación 

directa con las dimensiones del saber ser y saber convivir, necesarias para hacer 

contrapeso a las tendencias del mundo actual en el que prevalece como hacía notar 

Touraine una lógica homogeneizante e instrumental a la que hay que oponer resistencias 

que se concretan en individuación y subjetivación. 

Las experiencias de subjetivación son posibles si se cuenta con competencias 

básicas para saber ser y saber convivir como son la capacidad de diálogo (Yurén: 2013, 
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Educación y agencia) tan importantes en la democracia y otros valores que, sin duda, 

han sido conquistas, no de un país en particular, sino de la humanidad entera y que hoy, 

en nuestra “aldea global”, (Mcluhan: 1962) deben verse como conquistas que hay que 

preservar. Se trata de que la educación fomente los principios de intervención humana 

que genera el cosmopolitismo. En este sentido, la educación tendrá como propósito 

fundamental preservar todos los logros de la civilización humana, aquéllos definitorios de 

nuestro ethos humano, esa segunda naturaleza que es el significado arcaico, aunque no 

menos actual, de la palabra griega ethos.
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